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l•'nl.J111os de t·oisas supcrfieiais para aca
har·111os 1•111 c·oisas sérias. O nosso iuterlocutor, 
11a idndc do 1'0nho <' das cspcra1H;as, é nosso há 
uns 12 1111os e nü fazl'l' 17 prima\'eras. Não 
c·onhrcl' o pai, nem tão pouco este consta dos 
l't'i.d:-;tos, e a 111iie 11111wa a cá vimos em Casa. 
Pensa lel' mais dois it".niios mas não há a cer
teza .i, a i !'nta ndnclc não lt<t YCl' sido acrescida ... 
.\. 1·1m,·1·1·sa wguiu 11 st'U tnrso e abordamos, 
ÍIH'\ ità\'Plnwnl•» o <"hoquc que lhe causa a au
'<'1wia dos la1,:os do san~ue, fori;a poderosa por 
qU<' nat111·al111t•nlt• todos clamamos. Ao olhar 
·mbal'iaclo ~10 nosso Hapaz l'Orrespou<lemos 

1·0111 a pu 11 \' ra amiga a<l<'quada mas, ao fim 
(' ao 1·abo, 11í1s 11uc prctenclrmns ser iortcs, aca
hamw; ta111bt;;n por ser n•nei<los pelo senti-
1llf'll to ... l 111 a bra1:0 a p<•rtado, a <"ulminar, disse 
111ais do qnl' ludo, na .sua expressão inexpri
m í \'f •l. 

Todos os din:-; pcdimo.s ao Senhor para 
<1mal'mos nH'lhor os Pilhos que nos deu, cm toda 
<l \•xtcnsão <'rn 11ur o Amor se possa colocar. 
B uma mnncira de o <'Oncretizar, sem dúvida, 
é clamar p<'los díl'l'ilos daqueles que nos !oram 
('Onfiadoi;. Por isso, aq ui. csta:nos de novo, pro
(damando aos sele Ycntos a injustiça de que 
são Yítimas tantos milbai•es de crianças, ante 
n. passivida<lc dos l'('sponsáveis, que não legi~: 
lam 110 sentido de pôr cobro a tantos atropelos 
da Lei l\lornl. Por esse Mundo há muitos cri
mes d<' 1•omissão1 mas os de omissão ultrapas
sam o número daqueles. P or que esperamos 
Lodos? 

Cm aspecto <1ue exige rigorosa interven
<:ÜO dos poderes adequados é, sem dúvida, a 
insegurança, a inope1·ância e a tendência para. 
o fracasso de toda a acção educati.-a realizada 
pelas instituições p:ll'ticulnres ou oficiais que 
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FESTAS 
lá. se resolvam de modo 
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É 2.0 -feira. Esta. sema
na começa. o rodopio. 
Ontem foi o ensaio geral 
da música. Amanhã. será 

a não pertubarem o bri
lho do espectáculo. Mas 
o susto maior foi a cha
mada para a tropa. de um 
dos mais destacados acto
res. Substitui-lo nestas 
vésperas em que esta.mos 
não é coisa fácil. Eu nem 

t<•stt•munham a «ressur-
o ensaio geral da música. 
e do poema, já no palco 
do Coliseu. 

reição» que o c.Cafrário» 

lhe proporciona. 

Dantes ... ele era um 

co1no tantos que ainda 

ja:cm no pardieiro! 

Na. roupa.ria dão-se os 
últimos toques na adap
t ação das fatiotas a.o cor
po dos actores. A colónia 
portuguesa. de New York 
tem colaborado muito, 
sobretudo com vestidos 

quero pensav como há-de 
o J oão resolver o proble-

para. a.s «actrizes>, em 
lotes de roupa esplêndi
da. que nos manda., volta. 

0 
0 
<:"' 
~ e meia. 
<:"' Já chegou a. notícia. de 
; um cenário novo. Do ce-
0 ná.rio... e da conta! Que 
0 
0 ninguém foge ao «& 

ma, se ele se não solu
cionar pelo melhor! E 
não se diga que nos apa
nharam em falso rela.ti-
vamente a esta. possibili
dade, pois que a.s da.tas 
das Festas foram marca.-
das para. período entre 
incorporações já por cau
sa dos actores prestes a. 
entrar no serviço militar! 

não trnham por detrás uma certa. garantia 
legal. Dois exemplos recentes ajudarão a com-
1n·ee11ckr ;nelhor o que pretendemos dizer. 

0 quem quel' festa, sua-lhe 
0 
0 a testa» ! Isto o que vai por aq'Ui. 
0 Também surgiram per- Nas outras Casas pre- "" 
0 f./J 
0 calços muito inoportu- para-se azáfama sem e- <'1 X, uma cl'iança de ar angelical, é o:ficia.l

me11tP filho elo homem que c•asou com a sua 
prngc11itora e que se encontra no Brasil. Por 
uut1·0 laJo, a mãe \'h e ou lc•m relações de inti-

~ nos: umas constipações, lhante, embora no Tojal : 
0 umas dores de dentes, ~ 

~ uns ferimentos ... que oxa.- ('out. na página quatro 'ÍI) 
0 ~ 
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TRIBUNA DE COIMBRA 
Escrei·o sentado à sombra e com 

os pés ao sol primaveril de Março. 
Tenho na frente a casa-mãe que anda 
cm obras. Ouço o bater do martelo do 
Caracol que arranca soalho roto e o do 
Crilito que prega remendos novos. Avó 
de maceta e po11teiro na mão rasga uma 
janela na parede. Vitinho passa à mi
nha beira de gamela à cabeça, ora com 
massa para o ladrilhador, ou com dela 
para o pedreiro. Zé Grilo e Zé António 
arulam com Joaquim de Montenegro 
a dar volta de pintura às madeiras. 

A nossa casa·mãe chegou ao últi
mo estado e não imaginávamos quanto 
estava danif icaáa. Foi construida há 
quarenta e seis anos e é a mãe das 
Casas do Gaiato desde Janeiro d~ 1940. 
Nunca mais levou uma reparação a 

,. 

sério e por isso tem razão para estar 
assim. 

Começámos por fazer quartos de 
banho. Vivem na casa trint.a e cinco dos 
mais novos e havia um só quarto de 
banho antigo e totalmente interi-0r. lf á. 
dias o Toinito de quatro anos, foi mtiito 
contente dizer aos visitantes: andam Já 
xima facher retetes pós miúdos. Das 
retretes passamos aos telhados, aos 
tectos, à.s portas, aos soallws, às pare
des. Tudo necessita de obras. 

Eu ando algemado. Nest.a altura 
do ano em que não temos pedi.tóri.os 
nas igrejas e em que tem.os de comprar 
tudo, tudo para dar comer diário a 
cento e dez rapazes (e graças a Deus 
não têm fastio) e aos Irmãos PobreJ 
que vêm buscar o que necessitam, ando 

algemado com as obras que se avo
fomam. 

Tenho gritado de há meses para 
cá e poucos têm acudido e destes pou
cos quase todos são de fora de Coim· 
bra. Onde está a nossa gente de Coim
bra? 

As muitas algemas são aliviadas 
pelo cant.ar do Vitinho e do Av6 (aos 
quais já hoje puxei as orelhas), pel'O 
assobiar do Caracol, pelas graças do 
Zé Grilo e pela alegria dos sei.s pe
queninos que não têm escola e se não 
cansam de mirar os azuJ.ejos infantis 
que estão a ser colocados na sala de 
jogos dos miúdos. 

-- Continua na TERCEIRA página 
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Jéi o tenho dito mais vezes: 
Esta coluna. tornou-se um ado
rável convívio. Tirando o gru
po dos Eventuais, que em 
grande parte, são assinantes 
que se lembram do P atrimónio 
dos Pobres ao liquidar o seu 
jom al, vá.rio.'$ deles fazendo 
ainda alusão àquela campanha. 
doo 30.000x20$00 = 50 casas, a ' 
<iual esmoreceu um pouco e é 
pena - t irando est<'S e também 
alguns das casas por inteiro 
(dos quais, numerosos são re
petentes !), o r('sto dos devotos 
<lesta querida. Procissão são 
c<'rtinhos <>m cada. saída dela. 
hto faz dela um encantador 
encontro, ':llaS com o seu r c
Yerso. Pois não se contam por 
dezenas <l<' milhar os leitor('s 
de c:O Gaiato:.?. Ora, perma
necendo embora os m('smos. 
outros haviam de aparecer 
<·om mais ou menos regulari
dade, acrescentando a Procis
são e nunca a deixando dimi
nuir pelo corte da. meta dos 
que a Yão atingindo. É certo 
que estes ganham o gosto e 
clificilmcntc se ausentarão em 
dcfinitiYo. Aqui vale também 
o «quanto mais, mais» do 
i.;,·angelho. pois ao longo des
t<' desfilar vai-se aprendendo 
'I uc «é 110 <lar que se recebe». 

..t casa Manuel, festeja em 
obras de eternidade o regres
so feliz de um Manuel que ser
Yiu a Pátria em África. Seus 
P ais assim quiseram bendizer 
o Senhor. 

E, finalmente, 14.150$00 dci
.xados por anónimo no F.spelho 
da. Moda. 

Casas para que vários con
correm. Na ver dade este nome 
não é o que devia ser . Ainda 
aqui são quase sempre os mes
mos (e poucos) os que concor 
rem. 

Registamos hoje duas vezes 
- J 50$, da mesma pessoa, para a 

Casa dos Licenciados : (Mal 
parece que estamos em pátria 
de doutores!) 

Para a. Casa. de N.4 S .4 do 
Carmo, 40$ de Fernanda e 20$ 
<le Laura. 

De Bragança, de 1\Iaria de 
f1ourdcs, sempre presente com 
o seu dom, que é sacrifício: 
trf.s Y<'zes 100$, para a Casa de 
N." S .n de Lourdes, Casa do 
meu Aniversário e Casa Santa 
Maria. E mais este desabafo : 

«Jllais um ano passozi e nin· 
guém destas Casas se lembrou! 

Causa-me tanta triste=a, ve
rificar que nem todos os assi· 
nantes repartem dos seus te
souros. por aqueles que não 

l!)ü:>. B no ano conente, já cá 
estão ao.; 1wcseu<:as de Janeiro 
e li,e,·cN'iro: 255$ e 250$ res
pceti,·amente. 

Por quatro vezes o Pessoal 
<la Panificação: duas 172$50 e 
as outras duas 175$. 

Outrotanto do Pessoal da 
IIICA: l .735$20 e 1.733$80, a 
fechar 1965. E 1.978$20 mais 
J .737$80 relativos a Janeiro e 
Fevereiro de 66. Há ainda 
a aumentar o donativo de 
l 1.067$20 da Administração 
da RICA, tanto quanto juntou 
o seu P essoal no 2.0 semestre 
do ano passado. 

Fecham esta jornada os de 
todos os meses e ficam para a 
pr6xima os das Casas & pres
tações, que só eles são uma 
P rocissão. 

Quatro entregas do assinan
te 3!3.503 no 1\Iontepio Geral 
em T ,is boa. A Alda do Ribate
jo com os seus 70$ de sempre. 
O· 20$ do que poupa ao ta
baco. 

Mais a que pede c:uma A. :à!. 
pela conversão de u:n chefe de 
Família». E a Maria do P e
qu<'no l JOuvre. Cem da Odete, 
c:pai·n saldar as minhas quotas 
de Agosto a Dezembro>. 240$ 
ela i\Iary por todo o ano de 65. 

g quatro visitas do Senhor 
«ilajor do silêncio>: c:Como 
Yê, sou de ideias fixas e não 
desisto de cumprir sempre com 
os meus deveres e satisfazer os 
meus tlesl.'jos. :Mantenho-me 
nos !30.000x20$= 50 casas e na 
1·lmn1 dos no\·elos de lã e con
fe~so-lhe que me desgosta se 
firar SC'm companheiros nesta 
~1·n<la do bem». 

(~uc assim não seja!. 

ClieJ!aram há pouco os três ir
nuio=itos... Não são de úmge. 
Trouxe·os a miW amiga de Assis
tente Social que vive quando f a:; 
- identidade que nem sempre se 
verifica entre as oficiais do mes
mo ofício! 

Passados dias fugiram . Eram 
quase 9 horas da manhã e eu 
regressava da Capela, qua.ndo 
dei por uma grande correria, se· 
guida, dai a pouco, pelo regres
so dos fugitivos. 

O mais velho, entre soluços, 
confessava: - A gente não ia 
fugir. Só íamos ver as nossas 
meninas. Terno.s tanta.s saudades 
delas! 

Soube que as «meninas> deleJ, 
eram as irmázitas mais novas, 
uma delas ainda bébé, a viver 
com vizinha$ desde que a Mãe 
os abandonou. 

Consoki-os e prometi ir pur 
lá mais eles, mal pude~se. 

Também eu ganliei :>audades 
de ir conhecer as «meninas> des
tes meus meninos! 

Dias depois, cusislia na Tipo· 
~raf ia, à montagern da nossa má· 
quina de dobrar. Acabara o ai· 
moço havia momentos, mas a no
vidad<' da máquina retinha por 
ali muitos mirones fazendo o seu 
re1·rt•in. diferente do habiwal. 

f,i, ·'"não quando. entra o nwi ... 
n~lhito dos nossos três irmãos e 
l'.~tcnde-nie uma carta: 

Olhe! Leia! f; do meu Pai. 
f;u já a lera, mas f i= de 'nnta 

que mio e roltei a ler. 

- - Guarde-ma - disse ele, dr 
olhos irradiantes, quando acabei. 

Para o pequenito nem máqui
na, nem rccrei-0, nem a multidão 
que a.li estava de ollws atenlOs. 
â mont,agem - nada.! Só o seu 
te., ouro: a carta do seu Pai! 

A força da Farnü.ia! O sabor 
que o sangue dá às coi.sas! 

11 Má.e fugi,u ... Anda por ki, 
com outros. O Pai é um horoinho 
e f icmi com sete, todos pequeni
nos. F.stes três são nossos: qu~
n•mo-los para sempre. Assim o 
e:1.iginws como condú;ão de º·' 
r<'ct•ber. 

l'arere que somo~ contra a Fa
mília! ... 

\ ão. V<io somos. 
."wm oi. co11tra a f raqiie=a da-' 

l1•i., qzre 11ão defendem s1if i1·ieri
/1•mc11te a Família; das leis qu" 
mio proru ram e niio punem ri-
11111/ ha qw• abandona sete pequr-
11í11os e t-ai atrás do seu vícin. 
( \cio .-erá crime i') 

.''>omos pela e.>Wbilidadc dfl~ 
ríirnw:. inorcntes. 

< 'omt'ccmos, então, pelos jít 
m1•m·iouados Eventuais: 50$ 
da )la ria fü'llestina; 20$ de 
J,uís: outro tanto de André; 

têm casa nem conf orlo onde •--------------!......----·-----------------------
possam descansar!!! 

o me~m10 d<' ,João; e outra vez 
o mesmo de José. 

Casas por in teiro : 15 contos 
para uma, de um Empregado, 
em memória do Patrão, que 
Pslará gozando no C{>u, assim 
o l.'spcramos, o abafo que deu 
a Cristo, muitas v('z('s, na pes
soa dos Pobres. 

No mealheiro junto à bilhe
teira do Teatro Sá da. Bandei
ra, ''âo caindo, pouco a pouco, 
os donati,·os. Lo~o que atin
gem os 12 contos, aí \'Cm mai.<; 
uma Casa do Teatr o Sá da 
Bandeira. Tem sido uma por 
ano, desde há \•ários nnos. 

)fais ao depositados pela. 
)faria do Céu, c:um nome <JUI.' 

diz mlúto e não quer dizer nn-
11a ... Oxalá chegue pal'n abri
!!'éll' uma Família do frio e da 
1·hu,·a. C'ontinuo a fazer cam
panha ... » 

COL lt!EU 
IJ O 

POJ1TO 

A Caridade cri.,tã, que Jesus 
ensinou, ainda não é vivida 
por grande número de capita· 
listas, que só têm ambições de 
tudo que é material!!! 

A Casa de N. 't>nhora dt' 
Lourdes, já há 9 anos que foi 
i nici.ada e ainda não vi noti
cia, que estivesse completada! 
Lembrem no jornal, para que 
cm breve seja acabada». 

Seguem os Pessoais. 'ram
bém são velhos conhecidos. 

O ela Caixa de Previdência 
do Distrito dQ Porto aparrceu 
dnns vezes com 190$ e 240$. 
mu penso. até, que deve ha,·er 
aqui qualquer engano nosso. 
pois eonia rn com mais presen-1 
c:a'l. 

Os ela Caixa Textil. também 
l"Olll os seus dez tostões ;nen
sais. somaram 231:::. 244$. 232:ii 
e 2:3U$; nos últimos meses de 

8 c1 e 1Vla i o 
Às 18,30 h. 

2.a FESTA 

BILHETES À VENDA: dias úteis no Espelho da )foi la. H. elos 

Clérigo!';, 54 e todos os dias 11as Bilhctefras do C'olist•u do Porto. 

Pego no r ecorte que Júlio 
me entregou há. quase dois 
anos e encontro-lhe a.ctualida
de perfeita. Antes assim não 
fosse ; antes já não t ivesse 
oportunidade de utilizar como 
sugestão para estas linhas, as 
considerações do Presidente 
da Câmara de Lisboa no seu 
rela.tório, creio que de 1963 ! 

Neste se a.bordam as causas 
que produzem o afluxo das 
populações rurais a Lisboa 
com a. sequência. de problemas 
decerto impossíveis de rem'e
diar se, concomitantemente, se 
não ta.par a brecha que lhes dá 
origem. 

Terá. sido sempre um pouco 
assim. Mas nos últimos decé
nios o fenómeno assume di
mensões desastrosas: a. redu
ção de um país aos seus gran
des centros. 

Eu não tinha lido ainda as 
palavras corajosas daquele re
latório. Tampouco as t ranscr e
vo aqui, de tantas vezes repe
tidas nas colunas de «0 Gaia
to:., várias delas, mesmo, a 
propósito da cintura de barra
cas e bairros de latas que aper
ta. a nossa capital. Apenas dou 
o resumo da conclusão encon
trada: cTudo quanto contri
buir para a fixação do homem 
à terra nos meios rurais, con
trariará o seu desejo de fuga 
para a. cidade>. 

I mpregnado desta certeza 
foi que Pai Américo gerou o 

P atrimónio dos Pobres e o con
cebeu aberto a todos os que 
desejassem trabalhar em Ver
dade e pela Justk;a - de tal 
modo que o fruto foi o acor
dar de muitas consc1encias 
dormentes e o levantar da cru
zada que cresceu e se ramifi
cou nos tipos mais ou menos 
evoluídos da Auto-Construção. 

A casa, a. casa própria, -
quanto ela está no coração dos 
homens! É vê-los, os nossos 
emigrantes, a amealharem lá, 
na terra do seu sacrifício, para 
comprarem na terra. do seu 
amor, uns palminhos de fundo 
e nela implantarem uma casi
nha. para os seus ! 

A estabilidade que uma. casa 
proporciona, mesmo enquanto 
significa. a.penas uma meta de 
desejos! 

Não tem outra intenção, 
também, se não a de fixar à 
terra e de prestar atenção aos 
justos anseios da juventude 
rural a abervura recente em 
Lamego de um Lar para 
Aprendizes. Não que haja ilu
sões e se não conte desde já 
que a maioria. daqueles rapa
zes, feita a aprendizagem, não 
voltará à terra.. Mas, ao me
nos, retarda-se a. sua fuga para 
a cidade. Proporciona.-se-lhe 
um ofício que o não deixará. 
sofrer a. triste e perigosa 
condição dos que não têm pro
fissão definida, os quais cons-

t ituem (também o cita.do rela
tório camarário o r egista.) um 
flagelo que urge remediar. 
Dá-se-lhe essa preparação no 
seu próprio meio. E espera-se 
- isso sim! - que sempre em 
alguns será mais forte o a.pego 
ao seu torrão natal. E, onde 
hoje não há, amanhã será pre
ciosíssima a presença do pe
dreiro, do trolh a, do carpin
teiro, do barbeiro, do sapatei
ro, do alfaiate, do serralhei, 
ro ... , que darão ao seu povo 
uma. suficiência. que é j á. ate
nua.cão do vazio a que são 
abandonadas as populações ru
rais. 

Bem sabemos que são pe
queninos esforços, anões diante 
do gigantismo do problema. a 
que correspondem. Mas valem 
como doutrina. em obras, que 
de boas palavras só, está o 
mundo cheio. Tanto, que sendo 
lucidas e exactas todas as que 
enchem o documento de que 
partimos, e vindas da Autori
dade de que provêm, com a 
capacidade de recursos e até 
de audiência. de quem as es
creveu - elas não perderam 
nada em actualidade, posto 
pertençam a um relatório de 
actividades em 1963. 

Que Deus abra os olhos e as 
mentes dos homens sobre um 
país que nã-0 é só Lisboa e 
Porto, nem Luanda e Louren
ço Marques e mais uns tantos 
centros ... ; e os leve a ultrapas
sar as perspectivas tecni
cistas dos financeiros, na linha 
de um hu.ma.nismo cristã<>, 

justo. 
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midad1.' <'om outro homem ca
sado. Depois de 2 a11os de es
tai· cm nossa Casa, X é rcti
ru<lo, sem qu<' Jhc possamos 
,·alcr. Y e Z são de T t•ús-os
-~fontcs. O pai abandonou o 
lal' e a mãe veio para Lisboa, 
onde viv<' ou viveu com outro 
homem. rm dia, np6s ano e 
tal de pcrmanênc•ia. dos filhos 
aqu i, apal'e<'c, d<>hando à por
ta da UOSS~L ('a-,a O seu habi
tual a<'ompanhant1· e decide 
lt•rnr os filhos. 

tiram º" seus corpos, lhes mi
uistrnt·am todos os cuidados e 
sofreram as angústias de toclo 
o processo educativo! 

As escolas estão na sua fase 
final. Há que prover agora ao 
seu r echeio: carteiras, armá
rios, mesas, lousas e material 
escolar. A.inda não i;abcmoi:. 
como isto Yai ser, mas <·onti
nuamos acreditando que, se 
algum dia th·éssl'mos feito 
<:ontas à moda do mundo, ain
Ja não teríamos ('Omcc:ado os 
caboucos. Se te quiscr<>s senta r 
ile noYo, embora cm ('spírito, 
numa carteira <'s1·olar, ma r<·a 
a tua prcsern;a e diz sim i'1 l'ha
mada . 

.\laqueia barraca vivem cm 
promiscuidade: m<i<', filha e ne
to.\. l m co11ju11lo humano onde 
luí pro.~tituição, fome, frio, tudo 
mi.,fri<i a co11di=cr com a barra
ra. Elas, a barraca e a fome, 
dominam a moral e arra.stam ao 
de.,/eixo. Para que cli=er que to-
1111'/tt gosto na lwnestúiade, se 
i>fr.~ i·il'em no meio dum monte 
d1• latas e farrapos? 

011tem clwlia muito. O vento 
c•m forl<'. E1i acordei de noite e 
pl'nsei nas barracas e nos seus 

lwúita11lcs. Sofri por me sentir 
aconcliegado na minha cama. Eu 
sâ a vatiar, por experiência pró
pria, o desconsolo que é dormir 
com frio e na humidade da bar
raca. 

Nós temos súlo de discursos e 
pala l'ras; mas viver os proble
nw ç dos nossos irmâos, está lon
ge de nós. Custa.nos apalpar as 
chagas cios outros. A barraca é 
uma chaga a sangra;. Ela e o 
que eia gera. são o fruto do nos
so egoísmo, são uma força que 
11os acusa e fa:: roPr a consciên
cia. 

Cada i·p: que 1.:ou a Lisboa, von 
n•n<Ío dum lado e doutro da es
trada, loclo o progr<•sso que t•ai 
numPntrwcfo ele e/ia para clia: 
prhlios enormes. l'Íl'endas ricas, 
a11to·e,,trada.,, pont1• sobre o Te-

jo, estaleiro 1w1•a/. tudo em evo
lllf;cio. Entre a Col'a da Piedade 
e C<icilhas, me~mo em frente ao 
novo estalPiro, há contraste. 
ri <'Volw;cio ainda. ali não chegou. 
L 11111 miradouro de barracas que 
e~t1io fora das normas do pro
gresso. Quando temos muitas fe
ridas, começamos a curar a mais 
1·haf{osn, aquela que tem mais 
perigo de infecção. E se a bar
raca infecta! .\ão .~e «t'Ít:e• ali, 
porque o seu habitanll' t:ai per
tf,•mlo pouco a pouco a noção de 
911e (> humano. As condiçõe.~ em 
111ie i·fre mio o <ft.i.\nm ver aquilo 
que um ou outro 1.•irf'l1tino /111• 
</Iler dar. cTcmo:; 1111'</o <i<' falar 
a estômago.~ rn=io~ . di:::Ítl-m1• hâ 
dias um ho1111•m. 

Eu conheço famílias que t•i· 
dam em autêntü:as cstr11m1•ir<i.\ 
11fl.\ 'ilhas> do /'orlo, e viviam 
mal, sem gosto. tudo chciravci a 
nude=. por denlro e por fora. 
Oepois hout·e a mudança prós 
bairros, e a coisa melhorou: há 
gosto: há flore~; /ui seres liuma-
11os a i·iver como tal! Eu pre
senciei esta re~.\urreição, e por 
isso a trago aqui, para que t•eja.~ 
a Barraca com amor. Olha o 
progresso, e se puderes, fa: com 
que ele entre 11as barracas. Que 
TUÍO vejas só as avenidas novas. 
O mundo das barracas é também 
o nosso. Ali habitam os nossos 
irmãos. Pivem 110 meio de lixo, 
e cobrem-se ele noite com far
ra[IOS molluuios. E nós lim pamos 
os pés a ricas carpetes. Se sen
tisses coragem de entrares ali, 
amcwas e 1uío te sentirias bem 
11a tua cama. 

Os prédios vistosos não tapam 
ª·' barracas, antes, poem-nas 
mais ao léu, porque o pobre tem 
rm•do das rendas caras, e foge 
para onde possa fa::er frente 1i 
ridn. ,·om o pouco que ganha. 
lssim, temos mais prédios de 

lu rn e mais barracas; mais pro
we.çso e mais miséria. Que gran
<Ír barreira: o mundo elas at•eni
das e o mundo das barracas. 

CrnN-to Pinto 

l'm r outro cnso são cxpres
sirns. ~la-; há-os ainda mais. 
• \ .J usli1:11 Í.' morosa c tem as 
suas pcias. Nós não podemos 
andar a Nlminhar a toda a 
hora para os Tribuna.is. Pe-
1·1111 tc Deus il'mos a consciência. 
tra nquila, mas como temos os 
pÍ's m1 1C'l'l'a, c•usta-nos ver o 
cll'slrnrato de tantos csforc;os e 
<·alls<~i1·as. 

.\s frstas ... iio o assun to apai
xouante do mom1 nto. No dia 
21 <Íl' Abril, pelas 18 h. "30 m .. 
c>starc>mos no .,l onumcnt.al. Na 
Amadora, aull's ou depois de:->
sa data, rspcramos contactai' 
<•om os J\migos daquela pro
gr<'ssiva lo<:alitladc . .Nas Cal
das há gente intcrcs..,ada e, se• 
os J~s<·alabitanos quiserem, 
1·•mtamos ir a 8antarl'·m. Não 
11os deixem ficai· mal os . \mi
!.:OS do sul do País e J·cpnr< .11 

na ,..t>l'i1• de festas a realizar a 
norte elo )fonclcgo ! 

Tribuna de Coimbra 
:-ie os pais ( ?), para não 

falnrmos já cm simples parcn
lt·s, que abandonaram ou nun-
1·a qui:-.Pram ~abe1· dos s1 us 
filhos ou afiu:s. passados JO ou 
mais anos, l<~m sob1·c esl!'s 
111uis podere.-. do que aquell'S 
qui• Jhes mataram a fome. YC!-i-

Lar ·operário 
H á. diversas notícias a comunicar e eu sei 

que muitos gostam de as ler. O tempo é que 
não dá para tudo e nem sempre temos oportu
nidade de escrever 

Desta vez o mais importante é a venda. do 
jornal em Lamego e a. vinda dos Gaiatos de 
Paço de Sousa, ao Teatro Ribeiro Conceição. 
A cidade tem acolhido muito bem o cFamoso -. 
e já vamos nos 400 exemplares vendidos quin
zenalmente. Ultrapassou todas as espectativas 
que não eram nada lisonjeiras. Para além do 
resultado material, está a doutrina. que o cGaia
to • vai espalhando. Não é fácil ler este jornal 
sem se tomar uma atitude. Dizia uma vez Pai 
Américo que as suas letras se fossem picadas 
deitariam sangue. Após a sua. leitura quantos 
corações ficam a sangTar por ver o sofrimento 
de alguns irmãos. Talvez que muitos não con
ciliem o sono sem enviar uma resposta às ne
cessidades apresentadas. Nós próprios já. pode
mos dar testemunho. Veio a máquina. de cos
tura, vieram rO'llpas e calçado e dinheiro e gé
neros. A venda do cGaiato» traz sempre à 
nossa casa um certo alvoroço. Os rapazes, no 
geral, gostam de ir vender os jornais e torna-se 
necessário fazer escolha. Sabemos que eles são 
acarinhados e não falta quem os traga de carro 
quando se encontram em pontos ma.is afastados 
da. cidade. Tudo isto alegra o nosso cora.cão e 
compensa algumas horas amargas que vãÓ sur
gindo. 

Igualmente notamos que foi recebida com 
satisfação a notícia. d a. festa dos Gaiatos no 

Padre Luiz 

11 uito mais do que as minhas 
pr1·m·11 pttções monetárias vale a 
rccupcraç<io dos rapa:::.es pelo es
tí11111/o do trabalho que é deles. 
() f ní, cios arrabalde.s de Coim
l1m. foi abandonado com os ir
m1io-ilos pelo pai após a morte 

Lamego 
Teatro Ribeiro Conceição. Da venda. dos bilhe
tes ainda nada podemos dizer, mas pelo que 
estamos a observar é fácil adivinhar que a casa 
vai ser pequena. 

Tudo isto nos vai tirando aquele receio 
natural que sobre nós pesou na hora. de come
çar. Sentimos já. vontade de afirmar que esta
mos, não entre gente amiga, mas entre família. 
Dos que nos visitam e nos pedem rapazes para 
trabalhar e nos oferecem coisas, mal podemos 
dar indicação. De muitos donativos é mesmo 
impossível, por virem sob o anonimato, e do 
que nos é entregue pessoalmente temos ouvido 
estas palavras: faça favor desta encomenda 
mas não posso dizer quem a manda. 

Louvemos o Senhor por tantos corações 
bons. 

Os mestres do António Ferreira dos Santos 
pagaram-lhe a viagem para ir visitar a família; 
e os companheiros do Antonino deram-lhe unr 
guarda-chuva. O Domingos Fernandes, recebeu 
uma óptima g·abardine dos senhores onde ele 
trabalha. Para todos, recebi 1.000$00 dum anó
nimo e 500$00 do Padre Clara Angelo e 40$00 
do Padre António Júlio. Não falamos na horta
liça que tem vindo da Quinta de S. Bernardo 
e da Raposeira e bem assim do tão apreciado 
azeite. 

Da nossa parte vai um muito obrigado a 
todos, com a certeza de que ao Pai do Céu per
tence dar a recompensa. 

PaJre Duarte 

Cuntinua<:ão da prinwira página 

da 111ii'" () f itinlto foi-nos entre
g11<' pelo Tribunfl/ e .foi ·o quarto 
imuio 1111e rl'cc•/Jc mo.e Zeca que 
pn•.,fa llf{Offt .\trt iço militar em 
f 111{0/a, Tánio que •e prepara 

11w11a of iciua merâ11ica e Zéqui
tfl <fllt' tem S<'fc anos e anda flfl 

t·~rola. 1l nuic destes é o .farrapo 
hum<mo mai.\ esfarrapado que at1~ 
hoje conheci. Caracol foi-nos da
do por Snr. /) . .J1fan1wl. A mfie 
,: uma pobre mulher da Beira 
.ri/ta, que tem muitos fillws e mui
tos homens. Zé (,rifo ( rt>gms.wdo 
liú pouco cio ,,er1·i<·o mi/ilar 1•m 
Timor) e (,,ri/ito Mio imuios 11111i
to amigos, filho' da me.mui 11uie 
e de pais d/f1•rr11t1 •. l1~ António 
l'eio da Figw•i ra "º' r111<·n <mos 
1' anda nf{Orfl num p1·rímln di(fril 

da •·ida e muito nos tem ralado. 

O Toinito é o se:tto <Ú>s sete 
filho., de uma pobre mulher sol
f1•i m e dornll', dei Beira Baixa, 
•fite tne de ser internada 1111ma 
casa <Íe doenças mentais. Veio 
para no.\s<i «asa ao cCJlo. 

Joa11uim .llontrnegro, hoje com 
curso de pintor. foi em pequeno 
• om os quatro irmãos das nossas 
1 o/ónias de férias. É chefe de fa
mili" em Coimbra e tem dado 
wmpre boa conta de si me.,mo. 

.'ie não fosse outro o motiro 
""' nossas· ·obras bastava a ale
WÍ<L de todos a compor e a aper
f1·içoar o seu ninho e o ninho dos 
imuíoç que hão-de vir. 

\ <io esqueras a tua a jucla. 

Padre II o rácio 

Teatro Bibeiro Conceic<W 
EM 

2R cf p /VI a rço 
As 21,30 h. /_) 4 M El~O 

BILHETES À VENDA: ~us J:ilhc>IPfr11s do T<·atro Riheil·o d11 
('onl't'Í1·iío: Na {'asa Ln]W" ~ HPq111•Í'.\o; N11 Tal11w; ria YalL•lltf'. 



CAMPANHA DE ASSINA
TURAS DE «0 GAIATO•. -
Para uus é «<h·sord1•iro•; pa1·a 
outros «t'cYol111•io11ário> e ain
da para ou lros «l•'amoso>. 
Para todos é «0 Gaia.to». 

No último n(111H•1·0, ÜHH:úmos 
t: ('ampanl1a d<' assi11nturns 
1·1llr<' os amigos mais di1>tan
t1•s. Fizl•mos um ;qwlo a Lodos 
os qt1L'. em 1\ 11gola. amam a 
()brado Pad1·r .\ mé1·il·o. 

)frrecem uma l'PJ'crêul'ia c:-1w
<'ial os ferroviários, pelo grnn
d1• llÍlffiel'O llc asSÍ!lalltCs <JUC 
há 1wssa grande fa:níl iu. Al
guns estarão um nadinha ador-
111ecidol). Quem os desperta? 
Pa l'H muitos, a dificuldade ck 
t 1·nr1sferências de dinheiro pa-
1·a a '.\l etrópole. a propúsilo <la 
liquidação da a:-.sinatura, era 
rnot i,·o ele desânimo. Agora, 
1•ssa dificuldade clcsaparrceu 
por completo. Têm as Casas 
elo (faialo cm ~\ngola, onde 
potlt·rão satisfazl'r seu desejo. 

.:\o Cubal, aqui perto de nói>, 
já e.O Oaial 'l» penetrou. Na 
Ganda mi i'azuulo ::.cus am i
:ros. # \ t udn~ t's p<'ramos le \'at\ 

ras. Lanwntu n iio poder ajudar 
mais. Sou natural do Porto e, 
po1·tanto, essa Obra não me 
é tlestonhccida, antes, pelo 
l·ontrário, a minha magra bol
sa de cslmJanlc a<~mnpauho•J, 
muitas \"CZCS o êl'CSCCl' dcs'\a 
1 >bra, qunsc• desde os prinwi1·m: 
passos. Como <'li me coiuo\'i~t 
ao 1rn\'ir falar o nosso bom P ai 
A1111~1'Í<·o na Húdio ou nas 1".•1·1·

Jas>. 
B:-.l<' tcstNnunho Yem aeom

pitnhado de fl as.->inaturas no
' Hs t• mn Yale de 600$00. 

Hcln Yista, Silva Porto, Lu
so, :-;á lla llandeira, ::\Ioc:âme
dl''i, l<'l'l'as onde chega «Ú 
lh1iato» mas onde há ainda 
m 11 i ta !.:'<'ll L1• <J uc o não lê. 

Esp1•1·11mos uo\'as assi11atu-
1·11s. <~111·111 toma a iniciativa 1 

Padre Manuel 

Visado pela 

Comissão de C ensura 

•••••••••••••••••••••••••••••••••• • • • • • • 
!FESTAS ! 
• • • • • • • • 
: < ·unt. da primcú:a lJágina nino defeso a.té à P áscoa. : 
+ A seguir será Espinho e + 
: e em Setúbal falte ainda. Mon:~ão; Lisboa. e Setú- : 
+ um mês para. o espectá- bal ; ~Amadora. e Caldas + 
+ culo promovido por ca- da Rainha.; Amarante e + 
+ da uma. destas comuni- Viseu ; E o ciclo termina- + 
: dades. rá onde principiou: no : 
+ Da. primeira volta, no Coliseu do Porto na tar- + 
+ dia em que este cGaiato:. de de 8 de Maio. + 
: vir a luz, só falta Lame- Deus permita, no pró- : 
• go. E speramos que Padre ximo número possa dar + 
+ Duarte se tenha mexido aquela-s boas notícias da + 
• e que a nossa. primeira. primeira volta, que serão + ! apresentação naquela ci- o aval do êxito na se- : 
• dade não seja obra de g-unda, mormente em re- + 
+ sapador a. preparar a se- lação àquelas terras a.on- + ! gunda. de iremos pela. primeira : 
• Depois será um peque- vez. + 
• • .................................. 

:-iú amamos uma c•oisa quan
do a c•ouhcccmos. Sr as ('asas 
tio (foiato contam com muitos 
amigos, ,·crd1uki1·amcntc apai
xorn1<los pelos p1·oble10as que 
1•las t<·ulam ajudar a resoh·er. 
há mu ita i.rentc para quem 
ainda f. de~l·o11hecida a prc
sl'll<·a da Obra elo P a<lrc Amé
rico: c•m .\ngola. P ara estes s6 
um 1ni·io. }; o ,iornal cü Gaia
to , intfrprl'lP fil'l da vida nas 
11ossas Casas do c:aiuto. 

1'lll hrcn>, o <:alor da nossa---------------------------

( 'rrc•a de 2.000 exemplares 
saem quinz<'nalmenlc para as 
l'ltaS de 13enguPla, f1obito e 
<'alumhda. llá ainda muitas 
l'amílins qlH' o 11iio J'ecrbem. 

Aos amigos clC'stn, :r.oun pedi
mos C'sta ajuda, elas mais prc
"iosas, com c<•1· te:1.a -- que fa
<:am c·hcga1· a todas as casas 
de boa rnntndl· o .io1·11al «0 
ílaialo> - - onde os 11ossos ga
rotos não l·hc~nm h{i os cor
reios. Ou na run, por ondt• 
pas~amos muitas \'C'7.!'s ao dia; 
ou por carta tlirhdcla à Casa 
do (~aiato - ('11\'ac·o - Bcn
!.rllda, é fá<·il fa:1.cr 1·hC'gal' até 
nós os nomes e endereços de 
lll'""ºª" IJUC ainda não têm cm 
sua casa cO Gaiato>. 

Pura outras terras ela. Pro
dn<'ia sC!{lll'Jn também algu
mas t·Pntrnas. Toda a zona de 
inl'lut:n<'ia <lo Caminho de Fcr-
1·q dP Benguela é um alfobre 
de 11mi~os C' :-; impatizantcs. 

pr<•scnça física. 
Em Nova Lisboa a <·ampa-

11ha está 0111 uuo·clia. Chegam
·llO!' notícias Íl'<'>Was d<' duas 
a paixonaclas pela Obra Je Pai 
,\ mérieo. ·mi-las: 

«Só hoje me é possÍYel rrs
ponder, pois espera ,.a ver se 
cou;:;eguia alguma toisa de 
mais e melhor para salisfa:1.cr 
o pedido <lc assinaturas para 
«0 C:aiato>, jomal que, som 
1·ontcsta<:ão ali.ruma põe brm n 
daro a Yerdallcira (•aridadc 
l'l'istã. obra grandiosa iniciada 
pelo ::.aucloso Padre Américo e 
t·ontinuada à custa de quantos 
sa<' rit:íc ios. pelos seus PadrC's. 
t 'um os olhos postos cm D eus 
t' 1•um a. Bua ajuda esta grande 
<>bra será imorrcdoira. Emio 
4 assinatm·as já pagas por um 
ano. As outras 16 que cnYio 
siío triaturas minhas conheci
das, a qurm julgo bem não 
fa rú falta repartir um míni.110 
do que têm pelos que uão têm>. 

E , a~ora. este testemunho, 
também de Nova Lisboa: 

«l•'iz os possÍ\ ci." 11or aten
der· o seu pedido de assinatu-

M 0Nl1MENT Al_J 
DE 

21 de Abril 
L J 81~ O A Às 18,30 h. 

BILTIETl':~ ,\ Yl•~NIL\: Ourivesaria 13: R. ela Palma, 1:3 
'1.'elcf. 86 19:3!); Montepio Geral: l{. do Ouro, 2-11 -Tclcf. 361555; 
Franco Gravador : H. da Yit1íJ'ia, 40 - Telcf. 361406; Lar do 
Gaiato de Lisboa: H. elos Nan·i.tirnt(•s. :34, 1'/c - Tcl. 669451; Nas 
Bilheteiras do Monumental: (só no último tlia) - Tel. 55513 1. 

TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 

A VlôES DA T. A • P. 
E MOÇAMBIQUE 

. "' ·. 

MIRANDA DO CORVO 

* l'or ir11l ir:u;íio de alguém que t:n· 
rontrnra nn rua, cCapuchinho" 

dmµiu·"' a 11111 cabdcireiro a fim de 
11í l1•n1r c O <;aiato t . .Era um salão 
..l1i11111', do' 11uc co,t11111am ter porteiro 
•• 1·11tn.!11. 

()1111111ln cCa1>11rhinho:) ia a entrar 
t'llronlrll·••' co111 o J1to porteiro que 
11 ... 1li1: 

- Oh rapazito! :\iio ,á .. que eu 
tlnu·I•· t·iru o t' ""lHfo:-,! 

~iio - ·1 ,, Cnpu1·hi11ho foi ou se 
niin fo1. .._,. ttor.:111 11ue há muitas 
"ª'ns pur .. ,,,. l'ortu~al fora, terras a 
•111•• O C11i111u é lt•\ ado romo men
' 1µ1·1ro dl' < ri,10, 1• o~ rriados (talvez 
à •urnpo ! ) 1rn11ra111 a~ poria~. E, ge
róll1111·ntt' "'10 •N pnrkiros: porteiros 
cJ,. -11lú1·,, tlt1 huu•i><, tio •·afés e ele ra
sirios. Estilo rlt·~ !'Onwnridos que a 
1·111rnda cl1. 41() <:niato• é um CblOno 
às ~orr;t<'IM, que <'osluntt1111 rcct•bcr. e 
que a maior p.111e das \t'lcs nada lhes 
odi1111 1a. 

E ru1uanto fui H·ndcdor também já 
111l' atonlt><'<'U o nw,1110 e por i'"º 
Pº''º sentir a mc•ma má,::oa c1ue º" 
rlc al(ora ,..cnlt'rn. 1J11anilo tal lhc
ª'·nntt:rt. 

l'<1r e,,,. 1111>tho t·u queria, t:m nome 
111" '""'lt·don._, aprlar para <h patró1·,, 
tio< tl:to' c-tal>derimt:nto, pnra 11111: 
111111&--• 111 ronta de <''ll>O• como {',lt'. 

* [)f'SPURFOS - \ ,iJa despor· 
' ~. •·rn 110 ... -.a Casa, ~teve um 

pour o parai í1.ada durante a temporada 
da- .-1111\lb: o "º''° campo de futebol 
1 mhura r1·hado. cho,·cndo a valer uns 
11 ia' '"~uicloo., tran~fonna·se num au· 
l~ utic·o l11111ciro. 

l'url·111 o tl'mpo romeçou a lel'antar 
1• 11 hola foi cll',pertando o seu inte
n·'""i•. 

lh prina·iros dia'> de\ido ao mau 
<'si/Ido 1lo campo 1• ainda à bola que 
lú rolo10 Ide 1>lús1ico e pequena) 
qun.,,,i 11inr:t11é111 jo~ava. 
Oomin~o pn~sado, porém, vcrificou-i;o 

11ma au1.;n1ica inva..ão geral: grandes 
u pe11ut•nos <·orremos para o campo 
onde 111110 bola de couro nova convi· 
da,11 a um hélo dc.~afio. Devido à 
fah 1 de treino-; que ~e 'inha verifi· 
cn111lo, o t•ncontro níio decorreu como 
~e l·..,,pcrnva. 

'1 a-. a~ora que já estamos em formo, 
quercmo:. fazer 11111 com ite a qualquer 
irrupo desportivo que nos queira vi. 
si tar. 

Já agora a propó~ito de desportos. 
f: crue uma bola dá para 22' jogadores 
e rá em Casa somos mais de oitenta; 
queria também lembrar um pedido 
feito há uns m~cs e até hoje não cor· 

l'•'•pondi1lo: Siio os taco:; de bilhar. Se 
ao n11·nn' mnnda'-'1'111 a;, pomos de 
111nrfi111. º' no•s<.h l'":irpint.,iro;, cncat'· 
n·~a' am··•· cio rt'''º e nó~ IicaM <>'I· 
-111111os i~11almt111< irrotos, Quem não 
l'"'i)Ut·n•! 

CALVÁRIO 

* ESPEH \:'\(,. \ - Co111 o rt~pare· 
ccr do bom tempo, rorn 1·-tc:. 1lin• 

de '-01. o no''º i:orpo romt'ÇO ~ ntlil Í· 
nhar que a Pri.tnn' l'ra t:•IÚ [JTÍ1\ima. 
\inda falta, na altura que t''i<" tevo, 
rerca de um mi•s pora 11 wrmo8, mo~ 
já o Cal ... ário• eomt:<;n a tornllN<ll 

,eJ11tor com o despontar delu. 
E-.tamos no tempo Quarcsmol. Mnis 

J., que cm qualquer parle ruís podo· 
mos m1•ditnr na grandl'J.a dos sofri· 
mt'nto' que Cri,to por ntis ~ofrcu . Para 
tanto basta olharmos µara doente~ que 
aq11i '-1' •·nronlrnm. Cristo dcu·no~ o 
<''\t rnplo. Poi~ su Ele rcsii.tiu a i;ofri· 
nwntos tamanho, que homem alitum 
jamni .. tew. Este lcmpo i-erve para no' 
rt'<'c•nlur mai~ isto do que nenhum 
oulni. 

\.,, pnile1110, pois apT't'nder muito 
t•om "' 111•·'-'h irmíios doente". cEn· 
qt1.1111!1 hú 'i1la ... há t''[>erança> ! Ora 
na 1·11ft'r111itladi- 1le tru11t•i delc:-s tam· 
hém há <'•[>t·rançn. Pui' 1·111 sofrimento 
Jlor \1•1.«• tiio rrurl, unta-se al~o de 
~ublintt•. Ele- •Bhc 111 que t'ste ,-ofrer 
niio dura "'mprr. L)c1,uis da morte 
'em n H1·--11rn·ic;ií11. 

:\e-te 11-mpo lt'nw~ pr0{'11rado rom· 
pcnetrar·no- mais c1>m o 110,so inte-

L U 1 B A 

SETUB_llL 
BILHETF.S À VENDA: Lar do 
Gaiato, A"· Luisa Tody, 38 - tel. 
24620. :-;a Papelaria Campos, Largo 
da ~1 i!>ericórdia e nas bilheteiras do 

Cine • T eatro. 

rior. l'oi~ ó llt'C'CSSll 1'10 lemhMJ'CllHIOS 
(Hll'll níio 1·11í1·111os na prejudicial roti
nice. i\,;,•'m a lertados e com força ele 
'0111adt: rhcgarcmo~ à Supruma Pri· 
11111\('l'll ! 

* QL E~f l\OS \TE!\DE? - llú, 
por H~h publieaçóeos qne ~ e ... 

palitam por toda a parte, que io,crcm 
arti!?:º' ""m a :ipar,;ncia de hem·fw:er. 

Todo• <>-- no-sos lcitort..., --abt:m <Jlle 
o Calvário> não é- uma apari-ncio, 
mas «im uma grande realidade. Ora. 
.~ cm nome de--sa grande realidade 1111e 
me atrt:\O :i lançar n· O Gaiato> um 
pi:dido. É um rádio! Pois é "erdndo! 
ToJo, o:; meio,, são poucos para clis
trair o e-;pirito. Os q110 podem a li:11· 
ma 1·o·~a ainda trabalham con'-Oante 
º' forças. ~las os que estão na rama 
'-<'rn st"quer se poderem voltar como 
111",,·t t. i>ois cm nome dos doente~ do 
l'a"ilhiio do'> paralíticos que vo~ inco· 
modo. Temos tido mas dão lar.ta dei;. 
1wsa... que mais valia comprar uns 
nrl\'os ! - - Um deles era do Pavilhão 
do' l l omcn~. Devido a uma forte dr•
<'íl l'f:B 1•lé!'trica qucimaram·se as peças 
todus. J{1 nrío tem conserto! 

Niío <JUl'ira o amigo leitor elei,ar o~ 
h111111·11s 1ris1es ... por causa dum rádio! 
1\ 1lin·ri;íio já todos a sabem. o;.eru 
11 """u' orcl1·n, ... Ficamos grato,. 

.lfanuel Simõe~ 

• 
A M A D O R A 

Sal<io Paroquial) 
:!O ili: \bril às 21,:m h. 

CALDAS DA RAINHA 
(Salão da Es<·o]a Comertial) 

23 ele Abril à" 21,10 h. 

TOD Y 

22 de Abril 
À s 21,30 h. 


